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OUTUBRO ROSA

CONTRA O CÂNCER DE MAMA,
PREVINA-SE!

www.humopolitico.com.br

A Condsef/Fenadsef concluiu um ciclo de 
encontros setoriais que reuniu representantes da 
maioria do Executivo Federal para debater pautas 
específicas e comuns à categoria. 

Antes de março, quando as autoridades 
sanitárias passaram a adotar recomendações 
de isolamento para combater a pandemia de 
Covid-19, três encontros presenciais haviam sido 
realizados em Brasília: DEEXT (Ex-Territórios e 
Anistiados), DENAP (Aposentados e Pensionistas) 
e DEMP (Empresas Públicas). Os demais não 
ficaram sem discutir sua pauta específica. 

A Condsef/Fenadsef realizou encontros virtuais 
com todos os setores de sua base que ajudou a 
definir também uma agenda prioritária comum à 
maioria dos servidores federais. Os encontros que 
fecharam o ciclo foram dos servidores da Ciência 
e Tecnologia (DC&T) e da Segurança e Advocacia 
Pública (DESAP). Confira os relatórios no site da 
Confederação.

Saiba mais em www.condsef.org.br

DC&T e Desap fecham ciclo de 
encontros setoriais da base da 

Condsef/Fenadsef

Como a reforma administrativa 
pode impactar a vida da 

população?

Via @fonasefe1 - No Brasil, existe um sistema 
de saúde gratuito e universal: o Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Ao invés de investir neste sistema para corrigir 
as falhas existentes, o governo Bolsonaro planeja 
aprovar uma Reforma Administrativa que 
diminuirá investimentos na saúde, dificultará a 
contratação de profissionais e permitirá que os 
empresários gananciosos do setor firmem ainda 
mais contratos que prejudicam os cofres públicos 
e a qualidade dos serviços oferecidos. 

A Reforma vai acelerar a privatização do SUS 
e o povo será obrigado a pagar por consultas, 
exames e procedimentos, como ocorre em outros 
países. Temos que impedir!

Saúde gratuita sim, 
Reforma Administrativa não!


